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D I N Â M I C A    D I S C E R N I M E N T O    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Dinâmica Discernimento Parapsíquico é a atividade energética grupal, 

semanal, aberta ao público, ocorrendo em dia, local e horário fixos, com o propósito de favorecer 

o desenvolvimento da paraperceptibilidade lúcida mediante a aplicação de técnicas energéticas 

interassistenciais e interativas, propícias às experimentações da amparabilidade lúcida, fundamen-

tada no exercício de discernir características das realidades e pararrealidades vivenciadas e na ta-

res multidimensional, liderada por epicon com o suporte de equipe técnica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra dinâmica provém do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; 

potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O termo discernimento procede do idioma Latim, 

discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Surgiu no Século 

XVIII. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. O vocábulo psíquico vem também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vi-

da, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma como princípio de vida e sede dos desejos; sopro 

de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dinâmica do discernimento paraperceptivo. 2.  Dinâmica do discer-

nimento parafenomênico. 3.  Dinâmica da amparabilidade lúcida autodiscernida. 

Neologia. As 3 expressões compostas Dinâmica Discernimento Parapsíquico, Dinâmica 

Discernimento Parapsíquico inicial e Dinâmica Discernimento Parapsíquico estabelecida são 

neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Aula teórica sobre amparabilidade lúcida. 2.  Prática energética indi-

vidual. 3.  Atividade parapsíquica mística. 

Estrangeirismologia: a opção pela awareness multidimensional; a aquisição gradativa 

de know-how parapsíquico; a atenção ininterrupta aos insights e flashs extrafísicos parapromovi-

dos pelas consciexes amparadoras. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autoparapercepciologia Interassistencial Cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistência. Toda consciência lúcida é assistente e assistida. Toda personalidade 

que é assistida é assistente. Toda consciência exerce os 2 papéis”. 

2.  “Assistencialidade. O sucesso da assistência depende, em primeiro lugar, do esforço 

do assistente. Em segundo lugar, do esforço do assistido”. 

3.  “Autoliberologia. A real felicidade é assistir aos outros com plena autoconsciência 

da razão do fato. E quanto mais você assiste, mais contatos com as consciências evoluídas terá. 

Sob certo aspecto, a Interassistenciologia pode ser sinônimo de Conscienciologia. Quem quer 

receber 1 amparador extrafísico de função deve começar a assistir alguém”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia Parapsíquica; o holopen-

sene pessoal da Autodiscernimentologia Parapsíquica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o treino da autopensenização 

dedicada à distinção acertada das percepções e parapercepções; a busca pela autopensenidade pre-

disponente à comunicação interdimensional bem-sucedida. 
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Fatologia: a Dinâmica Discernimento Parapsíquico; a realização de trabalhos em grupo 

para assistências energéticas pró-amparo extrafísico; o treino da criticidade cosmoética quanto às 

paravivências; a busca pela interpretação mais fidedigna dos parafatos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parassuporte téc-

nico de consciexes benfazejas nos auxílios cosmoéticos; as exteriorizações assistenciais de ener-

gias conscienciais (ECs) em parceria com o amparo funcional; as vivências parafenomênicas pro-

piciadas pelas demandas das consciências assistíveis; as inspirações parassistidas; os extrapola-

cionismos parapsíquicos parapatrocinados; o treino de habilidades parapsíquicas para efetivar pa-

raconexões satisfatórias e coatuações assistenciais interdimensionais exitosas; a busca pela auto-

lucidez multidimensional quanto à amparabilidade funcional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–curiosidade parapesquisística;  

o sinergismo sensibilidade parapsíquica–motivação interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da multidimensionalidade 

consciencial; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da amparabilidade inerente 

aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio de amparadores serem encontrados juntos aos as-

sistidos; o princípio das dificuldades recíprocas na comunicação interdimensional; o princípio 

da primazia das ECs cosmoéticas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo o comedimento na 

admissão e comunicação das autovivências parapsíquicas; o código grupal de Cosmoética (CGC) 

instaurando o compromisso com o respeito, a discrição e o sigilo quanto às heterovivências. 

Teoriologia: a teoria e a prática da amparabilidade lúcida; a teoria e a prática do para-

psiquismo interassistencial. 

Tecnologia: as técnicas de assistência multidimensional inspiradas pela técnica da ener-

gização a 3; o desenvolvimento e a aplicação de técnicas grupais pró-amparabilidade lúcida;  

a consecução da técnica da coenergização cadenciada; o uso de técnicas de assistência energéti-

ca; o exercício da técnica do contraponto balsâmico; a testagem da técnica da atenção dividida; 

a aprendizagem da técnica do autodiscernimento parapsíquico. 

Voluntariologia: as conscins e consciexes, voluntárias e paravoluntárias, com disposi-

ção para doar o próprio tempo e energias, compondo equipes intra e extrafísicas entrosadas em 

prol do propósito compartilhado de efetivar auxílios multidimensionais cosmoéticos. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos das vivências parafenomênicas legítimas; os efeitos 

tarísticos das neoexperimentações energéticas e parapsíquicas; os efeitos elucidativos da investi-

gação conjunta das pararrealidades. 

Neossinapsologia: a intenção de propiciar a formação de neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Interaciologia: as interações entre assistidos, assistentes, amparadores intrafísicos  

e amparadores extrafísicos. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–percepções extrassen-

soriais; o trinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento evolutivo; o trinômio consciex 

amparadora–conscin parapsíquica–consciência assistível. 

Antagonismologia: o antagonismo retidão paraperceptiva / distorção paraperceptiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interpretação parafenomênica. 

Filiologia: a neofilia; a autexperimentofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia;  

a parapsicofilia; a amparofilia; a discernimentofilia. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a energeticoteca; a parafenomenoteca; a interassis-

tencioteca; a taristicoteca; a cosmoeticoteca; a epicentroteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Paradidaticologia; a Taristicologia; a Pa-

rexperimentologia; a Parafenomenologia; a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Ampa-

rologia; a Epiconologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência pesquisadora; a equipin e a equipex das dinâmicas parapsíquicas. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o proexista; o reeducador; o epicon lúci-

do; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador multidimensional; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a proexista; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora multidimensional; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperquisitor; o Ho-

mo sapiens analyticus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Dinâmica Discernimento Parapsíquico inicial = a experienciada no pri-

meiro ano de aplicação de técnicas grupais pró-amparabilidade lúcida; Dinâmica Discernimento 

Parapsíquico estabelecida = a experienciada após anos de aplicação de técnicas grupais pró- 

-amparabilidade lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Histórico. A dinâmica Discernimento Parapsíquico teve início em 7 de outubro de 2014, 

vinculada à Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI), mantendo  

o foco nas experimentações da amparabilidade lúcida e a ênfase nas exercitações do autodiscerni-

mento energético e parapsíquico, objetivando propiciar o desenvolvimento de paraperceptibilida-

de lúcida, interassistencial e autocrítica. 

Repertório. A cada semana é aplicada técnica grupal pró-amparabilidade lúcida, selecio-

nada pelo epicon responsável dentre o repertório de técnicas composto para a dinâmica, conforme 

o objetivo didático almejado e / ou o número de conscins participantes. 

Técnica. Cada técnica possui configuração específica, movimentação própria e conjunto 

particular de posições vivenciáveis pelas conscins participantes, tais como: observador, assistido, 

assistente e / ou amparador intrafísico. 

Atividades. Duas atividades ocorrem impreterivelmente durante a dinâmica, intercaladas 

ou em sequência, de acordo com a técnica aplicada, listadas na ordem funcional: 

1.  Experimentações assistenciais: permitem vivências conjuntas de assistências multi-

dimensionais amparadas; favorecem o desenvolvimento de confiança na paraperceptibilidade pes-

soal e na parassustentabilidade nos auxílios cosmoéticos. 

2.  Debates tarísticos: permitem compartilhamentos de experiências e conjugações de 

parapercepções; favorecem a tares parapsíquica e as interpretações e comprovações dos parafenô-

menos vivenciados. 
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Autexperimentações. Com referência à Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 11 autexperimentações possíveis aos participantes da dinâmica Discernimento Para-

psíquico, a partir das técnicas grupais aplicadas e debates tarísticos: 

01.  Afinidade. Verificar afinidades energéticas com conscins e consciexes. 

02.  Atenção. Praticar a divisão da atenção para perceber ocorrências intra e extrafísicas. 

03.  Autexpressão. Reconhecer posturas íntimas capazes de favorecer, intensificar ou di-

ficultar as conexões energéticas com consciências amparadoras e assistíveis. 

04.  Coatuação. Treinar o entrosamento da exteriorização de ECs pessoais com a de am-

paradores intra e extrafísicos para a coatuação assistencial multidimensional. 

05.  Comprovação. Comprovar a própria energossomaticidade, paraperceptibilidade  

e multidimensionalidade. 

06.  Cooperação. Constatar a potencialização energética proveniente da cooperação in-

terdimensional nos trabalhos em equipe assistencial cosmoética. 

07.  Discernimento. Exercitar o autodiscernimento energético e parapsíquico. 

08.  Disponibilidade. Examinar a autopredisposição holossomática à atuação junto ao 

amparo funcional. 

09.  Fôlego. Mensurar realisticamente o próprio gabarito parapsíquico, sem superestima-

ção ou subestimação, admitindo os limites pessoais, sem acomodação. 

10.  Padrões. Interagir e buscar distinguir padrões energéticos de consciências ampara-

doras e assistíveis. 

11.  Qualificação. Averiguar autocapacitações demandadas para formar e sustentar par-

cerias assistenciais multidimensionais exitosas. 

 

Repercussões. Concernente à Parapercepciologia, eis, em ordem alfabética, 7 condições 

possíveis de serem observadas nas participações em práticas parapsíquicas amparadas: 

1.  Campo energético: o teor predominante e as variações conforme a assistência multi-

dimensional em andamento; as repercussões do campo energético no próprio holochacra. 

2.  Estado íntimo: a mudança decorrente de acoplamentos energéticos com conscins  

e consciexes, amparadoras e assistíveis; os percentuais de abertismo às paravivências. 

3.  Exteriorização: a distinção das energias dirigidas ao assistido e ao assistente, quando 

na função de amparador intrafísico; as especificidades nas exteriorizações para cada assistido. 

4.  Paraconexão: a alteração na autoconectividade ao amparo funcional; os indícios de 

iscagens conscienciais e intervenções de amparadores extrafísicos. 

5.  Postura pessoal: a modificação em cada posição vivenciada; as posturas facilitadoras 

ou dificultadoras das interações com conscins e consciexes assistentes. 

6.  Receptividade: o nível de autorreceptividade às energias quando assistido e às poten-

cializações energéticas dos amparadores intra e extrafísicos; as variações na heterorreceptividade 

às energizações pessoais. 

7.  Sintonia: o nível de entrosamento das energias pessoais com as de conscins e cons-

ciexes na função amparadora; as intensificações da interação com o campo energético instalado. 

 

Distinções. Saber distinguir percepções e parapercepções requer experimentos continua-

dos, lúcidos e discernidos, a fim de a própria consciência identificar o conjunto de elementos ca-

paz de captar as nuances e interpretar os conteúdos de parafenômenos. 

Parâmetros. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 

22 parâmetros avaliativos iniciais quanto às parapercepções pessoais, divididos em 6 subgrupos: 

 

A.  Quanto às exteriorizações de energias conscienciais: 

01.  Consistência: sutil; densa. 

02.  Direção: pontual; abrangente. 

03.  Extensão: curta; longa. 

04.  Intensidade: fraca; vigorosa. 

05.  Ritmo: continuada; intermitente. 
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06.  Temperatura: quente; fria. 

07.  Velocidade: lenta; rápida. 

 

B.  Quanto às repercussões no holossoma: 

08.  Soma: bem-estar; desconforto. 

09.  Energossoma: compensação; ballonnement; parabanho; efeito balsâmico; megaeu-

forização. 

10.  Chacras: bloqueio ou ativação. 

11.  Psicossoma: emocionalismo; pacificação. 

12.  Mentalsoma: expansão intelectiva; insight; inspiração parassistida. 

 

C.  Quanto ao campo energético: 

13.  Percepção: instalação; alteração; intensificação; estiolamento. 

14.  Paraconexão: sustentada; potencializada; interrompida. 

 

D.  Quanto aos acoplamentos energéticos: 

15.  Consciência: conscin ou consciex assistida; conscin ou consciex amparadora. 

16.  Padrão energético: amistoso; acolhedor; conflitivo; repulsivo. 

17.  Holopensene: intelectual; emocional. 

 

E.  Quanto aos parafenômenos vivenciados: 

18.  Clarividência: facial; viajora; na tela mental; dimener; aura. 

19.  Clauriaudiência. 

20.  Olorização. 

 

F.  Quanto aos desassédios: 

21.  Autodesassédio: realizado; observado. 

22.  Heterodesassédio: realizado; observado. 

 

Amparabilidade. Vivências assistenciais amparadas favorecem a hiperacuidade quanto 

às interações com consciexes benfazejas, formando bagagem experiencial autocomprobatória da 

agilização, qualificação, otimização e potencialização dos resultados assistenciais decorrentes da 

paraconexão eficaz aos amparadores funcionais. 

Responsabilidade. Amparadores extrafísicos precisam de minipeças lúcidas e funcio-

nantes para efetivarem os necessários auxílios multidimensionais. É de responsabilidade das 

conscins interessadas capacitarem-se para a participação efetiva no labor conjunto de equipins  

e equipexes. 

Treinamento. Práticas da amparabilidade lúcida em grupo permitem o treino continuado 

de ações assistenciais com amparo funcional, em contexto técnico, otimizado, didático e seguro, 

capaz de desenvolver a lucidez multidimensional, a confiança na própria aptidão parapsíquica  

e a segurança no parassuporte nos empreendimentos cosmoéticos. 

Autoqualificação. Assim, tais práticas tendem a incentivar a conscin a assumir tarefas 

de assistência a conscins e consciexes, sustentando o empenho para tornar-se apta a coatuações 

interdimensionais exitosas com o amparo funcional e firmar paravínculos cosmoéticos prolíficos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Dinâmica Discernimento Parapsíquico, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
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02.  Amparabilidade  lúcida:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  pró-amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Contraponto  balsâmico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Dinâmica  Parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Foco  no  amparo  multidimensional:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Inspiração  parassistida:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

14.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

15.  Teática  da  amparabilidade  lúcida:  Amparologia;  Homeostático. 

 

SUSTENTAR  POSTURA  LÚCIDA,  CRÍTICA  E  PESQUISÍSTICA  

DURANTE  EXPERIMENTOS  TÉCNICOS  GRUPAIS,  PROPICIA  

A  AQUISIÇÃO  DE  NEOCOGNIÇÕES  E  NEOCOMPETÊNCIAS  

RELACIONADAS  À  PARAPERCEPTIBILIDADE  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma exercitar a autocapacidade de discernir 

nas vivências amparadas extrafisicamente? Constata aumento da autolucidez quanto à amparabili-

dade cotidiana? Com quais resultados interassistenciais? 
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